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~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LABORATORIO 

da 

COZEDURA NO FOR1~O 

A COQUE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lQq ) !f~E~;Ç~J1Ü...MfLT!P~~~. ~ 
Obt.ida a f'ar:ltrJ1.a a pal· t:lr de moagem 1ndust~ial ou labol'a- 

t@rial ~ à Xinura desªjada, 6 esta amassada c©m 25% de agua9 de mane1= 

Z'S Q.gntínua e lntenaE\§ até que a mistura apr-eaerrt e Ul11a plaati©idade 

htOm~gªnea. 
A quantidade de farinha a ama68S~ e~ P@l' ©onBegu1nte~ a ©~ze~~ de,= 

'" pende~ CQillO e natu~a~B da capa@idade dQ tornQ onde se vai proce66a~ a 

@ozedu;ra..' 

Pa~a o nOS8Q ~Q~nQ não ~©6tumamQ8 ir alérra de 8p5 kgG de maté~1a= 

=prime.g quo é º ©QrrenpgnJente ao oarvão a empregar para se efectua~ 
UllEl boa c11nqueriz6ção .. 

Apót a amaeaaônr-a da f~.rinhall t'e.zem=se bo18.S com 210 a 2.95 ©m~~9 

Q que equivale + a 1 PQlegada~ 

As bolas t~re.g de ser feitas todas de meBmQ·tamanho~ sob pena de 

não cozerem p(Qr eer em d@me.aj~ad© gr-andea , <OU fundirem parcial ou total= 

mente~ por as suas d1menB~es serem dirru1nutasQ 

As dlmenB~es apQntadae são as ideais para a Qozedura no fornQ que 

pºBBUímQ6~ não @bstant@ estas poderem var1a~ de acordo com o gráU de 
te.mp(';'u"atUI"a atingida. UQU.'t,!.'iQ! l:orn@ e ainda com a ctm.s:t:IL tuiçao qu1mi-@s 

da farinha a ©~ze~~ 

Há que utender s pois ~ à relação que existe entre: quant â.dade de 
ciarv§@ a emp~@ga~~ total de ~urinha a cozera oonstitu1ção química da 

mesma eJ~ f'inalmente~ o tamanho das bolas mais conveniente •. 

'" .p "". 1 d" Apos a con~eCçàQ das bo as proGe e-se a sua secagem em 100u1 isen= 

to de t®da e Q_ualQ.uel ... poei!'a,. a f'lrn de que a compce í.ção <;tu!mica da :fa •.... 

X'f~nhf1 nE{Q venha a ser' alterRda pOI' n1G.t.erias eert':í:'Bnl'laa., 

A ©peraçao o.a ::;'e;.~Ctgem e de l:n·~;.mt,r·ct:h:ü impor"t8nc1a pare. © 1:HJí:1 êz~~= 

to (l.e. cQz0durai po10 (l',1e se as b©le,s não 6frti verem compf.et ament-e se·~ 

cas , dent~r'º do forno a,~'JJEüa por estalsl" ~ em virtl.l.de d.8. águQ em.prege.d.a 

na amassadul'ç; não ter rü4f.;·  · ;:;©ts.lmente e:linünaQ.&& DDqll.i :\:'c\:';1).l taa logQ 

no inioio ela cozcõur-a ~ 0..\..~.e .~~ ~l].,:1Quer·  fic:pJ..e con'te,m1 .. naê'O .:;cJ cs ~inzas 
é:.o CI).::'V~(QJ~ n ll"::.0 r;lE,) t!e'7e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0"':-).-;:.;:;].' Q toO.o n C1J.at.QJ1 pnias q.:}.ó.t-.do aeaãm não 
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220) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= P~!?PAR5.9ÃQ..._p~QtaRJt.4. MltTER~:',;..'PJi:Q.llbL<h~!Q, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
DentrQ do forno;: em es~ala ascendentes disp'6em=se as di ..• 

vez-caa camaêae d;} ma1,;,~r1a=pr;l1,rllu/~aI'\fã@9 uma e outro nas qllanti.dades 

eeguánt ee o 
o 

la eamada de ~aI'v~@ .}IQ-a~Q"est)(' SãO kg4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_0 

lê.:" ©amada d.C bolaa a a 6 e ~ ~ 9 ~ ~ ~ Q 2~2 };:;go 

2a camada de lJa:ri!§~} ~ o o ~ ~ ~ ~ ~ ~ o 2p5 kgc _" 

2~:. garoada de DD.las zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&"9000Qo.O .QotJ 2~2 l~go 

3a. ~&\malíia de ©aI'v~Q O;&:ti'Gra")OQ~C 2~.5 kg e :....~Q zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3ê:" Q;amc.da de bolas e Q ~ ~ Q o O o G O & 21)1 kg •• 

4ª,. c ama da de ca~vã(g ~ G 3 ~ o o o 0 Q e 21'5 lt:g" 

4ª .• camada de bQlaB ~ 9 ~ o ~ ~ ~ o ~ G C 2.~O kge 

5ª" earnade de ©arvão ".teç&4IG)Q~~ 2li5 k.g •• 
.•. 

TOTAL l8g0 kgo 8~5 ls-.gc $ o ~ ~ ~ G Q o & e o ~ 

RelEl.ç~o mat~ria=prima/earvã@ • G .; O~1!-72 , 

390)' ºoz~;g!mA : 
Uma vez disposta dent.z-o c10 fÓ!T.ill' a matêX'ia=pl?:iLmE\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo. coaen, 

() 

t'(a:~=se~ s©b e. g!'eJ.h~ deste i9 fogo com lenha!.' ate que ~ car-vão õ..a :H~,,, 

camsH:1.a :tique C01:1})1fxtamen1;e 1ncendiad.©~ dando iniciO à delicada @pe",. 

1. ..• D.9ã© da ~©zedura.·  
CQlIDº º êxito eu i.'l~E~0asso õ.as cozectur-ae efe~tU·:le:.ed'!l labQrat.orlal- 

ment-e em fornos {to ~lete:ma dQ nQEfH} 1; depende mu1 to B senão meemo tu"" 

d :\ ~". ~ .. e. ,{. ..t'...b~ t r.'.I <O ~ Q.fH3 cQndiç'6!lefl c.e ç.j.ragem.$ na que pl.'es·q"ar e. ee l'as ,.QQIj. a a. ençac, 

Assim: logo que Q 7?Qg© 1i)eg©u. na lª,,, eamaüa de car-vãc , fe@l1.a=fH~ 

a porta dQ f'lJll'ntQ>" }.\~6f_rtn porta estã praticado um peq.neno PQstigo que 

se defl.~~a t.cuo aberte" 
~J: •• I ., • i ..::l ..•• ~'; ,.,~.;r .6 n1- '.~ ~ = . .o '1l .!f..., m~ ~. c; 1 -lt A l:a 
.!.'fQ regJ·_f'n.·g (la'~ rf'gem lUa "" .•. ~ •. ,WJ,n .••. ~nc.o .•... ", .•. ,.\··o", urr~ ..e~J4".~v..el\i> ••.• ffi!}J} • .,t<,\\,ilM 

quando se 0::~1(n.üaI' qno a 1ª~ camada o.e ea:i:'v'V.p e~tá t1:rtI:11w.ente in= 

cendlada~ p'~GB~=se º ~egistQ para o 420 fur@~ 

mcnto às. camada tptlSÚ.g r;.Q,tivadD pe.ls· , diminu~çã~ (:0 Yoh:une.. Nesta 

altura I; º reg!st,Q da t.ü'agem {'l.E; 'Ghtllalné deace para P 39., f'u:i'@p man- 
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I. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~1e.ndo=se a@sim~ :;,r~.ê que v.C'nti:'O dQ forno se obaerve g RUBRO CEREJA e 

" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~valiaoa por ~pt!ca a temperatura do RUBRO 0EP~JA~ desc.e a lin= 

, , "'t ri "l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr~h '''''''~ n':' 2(' .f';" nA "A t"" t . .'2 gue '._, aa .... "" •..• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8.!.±-J .• "'" par-a O _t> :1\.1"'-'$ ao meamo .empc Que se apa o pºB~;.§.- 

g©~lnll© da p©r"ta do f{);r'nl:.',. 

:Ou temperatura à.Q RU.Bf~O C,'EREJA lI~f::sa aãnâa o fQrno 8 atingir' o 

gl?&U cDrrecJ:J©ndente B.D RrmRO BR.l\J:rcO~ ou seja a t emper-at ur-a prec:ll"sa 

para se efectuar uma 't!QL ~linqu~r-il',Hlgfi©s 

Na conduçãc da cQzedu!'B.!) como já se d~,ss,}~ 11é que 'ter> em ccnsa as 
() 

Qo:ndiç~e6 dG tir'e:gemiJ uma vez que depende destas a boa QU ma Q:linque= 

~izaçã@ da matéria=prim~~ 

Dest.a t'©!I'lil.a~ se logo de início se f'acham demasiadamente as tira= 

gent} ~ o tQI'UQ acnbar.5. por :rica!' B,:rQgad©~ advinél,o daí que ti ~©m'buBtãa, 

não se pode c"tesenvQ·lver ©a:pazmente por falta de ©:z:igén:i;"~iJ ecaeâenandc 
uma cozedura mui'i~o demor-ada e que nem por isso se pode C;©íl.siderar de 

ópt:ltma a' como mostra c! tem.? de cal l:tvre { ca O não ~om'binaÔJ~). do ©lin= 
quer Qly1;io.[?p 

Se.~ pe:'.o e,gntrári®ll' as tiI'age:n.a eão abe;rtas francamentel1 pI'@vocam 

uma clQ)zedu.re. agglei'ae.a ~ acr-eecxôa do inconveniente õ_e par-t.e do ©al@l' 

se eecapar ps.:;:'c:. a cnammé , quanüo õevia ser e.'TIpl·egad~1I como ê J:>a©ional 

nQ desempenh@ ~9. sua impresoindível mi6e~@; a ©Qzedura~ !stg dá Qr1~ 

gem D. clinquer êl.:-;f'j-0ientemente cwziêl.@ ~g por coneeguãrrt e , oe fracas 

p:\?QP:riedaõ.es e 

Quanõ.iO © f'orr10 a:!9:inglr o máximo de temperatura,!' o registo da chamí: 

né n~g devo ser totalm~nte ~e~hadQ$ mas sim mantidQ no 29~ .furo~ Desta 

:ttOrma () í'{irU9 :fi(}8, com ~'. t1~agem. mí'n;1;nr:ii •• que í'e,aulte. 1::0 opel'a.dQI,<l do~? 

f'act(/ll'e~.> rfl'I),jtQ impQ:;:-thE"CC( yara uJ.t1ms.:, a cozeôura, Nem o caJ.or se 

escapa paru e. cilaminê p02 G regif.rl;o 8.<;} encorrt r-ar- aberto em demasia" ao 
" <> mesmo tempo (.;.ue não eat.a tn;ríbem exceaeâvament e fecb.ad?:; _ ô-e modo a não 

J~ na '@Dj'>rf~;;em (;,-'_"(j QC!'t;á iÇo ~çn.t.rºle do for.n;@ ("1"lU.'rmte a cczedur-a 2 pe= 

a.o QU.e se deve U.f3;:\~~'" dt~Ún l~;c6. na c.l";'1..li.:E'- :gpº,r~;v.na.~ 

~ 
::Dt;t cg2ie(1~J;a 'i4.~. m ... '~sl;.1 .. ,8 ... ~pri~~r" 

./ c •• 
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Podem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUflar~6e d~is processos: o primeirQ Q©neiste ~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

deixar B.rr'©fe©e~ o :forno comple'tamente até ao dia eeguãrrt e , proce= 

dendo-ae s0gV.dl.dbu:nen·ce à eper-açâc da étef@-:fQ~naG O:p'te.ndg pelO seg'.J.nd@ 
(; 

p~pcess©g ~ desento~na tere luga~ logo que º for.nQ deixe de esta~ a@ 
!'ub:(lo~ ou :pelat:i ... .vamenne arref'ecld~o 

'Sabe:p.à.Q=se que 8. ~llnq'Uªrizaçao ~e passa u t empel·e.tu:pe. crescente li 

c,~nstante e decr-oecent.e , @ pI';'Lnlei;lN~ p~ocosao de ;:1~';f?enfOrllF,l és sem. dÚ"'" 

v:El.a@ i;e©ni0amente9 Q maã,e indica(.!.',g" POl",®'mt nem aempr-e pede ser 8@= 

gu1.üiÇ! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo em vi~tué'tO do clinquer prlOdu~ültº ser mui tno vezee de pu]. verj,,,.._, 

aação Qgg:pontÉineao Q.t1.ando iato se dá:l; o pá) pz-ovenã.ent e dó. };n.1.'lver~za= 

çãq;p fiQ~t misturado 1".3.[') c.inzasg eendc de todo in:.poBsivel ~\T:tl> a recupe"", 

ra=lQ em t:üdf1 a eua pu.reza., 

Gomo um Ç<.U"DQ:uer de pulvel">;tzação eíq?ontânea e r-eccnnecãüemenne 
de í'!·f.H~e.e prQIn.'1iedades hld;,:'&uli~a8~ devidQ & alevada per-cent.agem ele 
." ,j; ., "~ r.c>~ ,... 'h "L..,.;', ...•. '1 -.... f?c ~ '\ "".- • .0 C. ",,,.,.}-..,. 'Ir\ a ""11 a '" "''''''"">'''''9. -1 ,.,'l:<". ,.".,.~ s, e~.., ..... 4 ""1 lln.""''''' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t:Jb~bv~::s.IiD~ õ\J"' ••. · · ,;Ç\h~~d.t..\_,\!:J> " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUl l..<.L';;"';'Y.&"'~~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ao . .., u -. ~\-'!1;!f~"~.n.'j~1..Y; kl.:· ,.?V- .1.J,.\_.~~~ B ~'e;t-:f 

um pI'~duto neet.ae cQndiç"')0S não :oi'er'@ce·  a o_eviô.o. Qlonl~iB.nç8!, f' porque 

" ge:;"'l:üment© t!'~ta';"3e de ó.e:tiei@;r",te ~9ZeÕJ .. U'"sli emn,;';)j:O.:i eat e f'enomeno !)06~ 

se. t,ambêm ser t~trl'buido B. um de se Çlu .. 11iõ ri©' quíoi~O na cQnatit"i1.içã© 

da ~uril1haw ©om~ seja ~alta de ~al em relação &. síliouz ªtc~ ~ 

A pl'J,mef~ra vista i) parece que um Gli:aq_u~l" com ests8 m,:T.'aç;tel"1st1.c "'" 

deveria S~l'> 1mediutamente desprezadQ @r portaxrí"D©~ tant© se: dava que 

se misturasse com ae cinzas como n[Í(Õ) .• ' ]{lr;lB apesar de "';\1.(10.tl pode na- 

ver' 1nter.·esse em conhecer a sua coneüã t'lüç:ãv C!u.!mi@t;\ e. 9 Ô/;l! u teremos 
de slB:guir 4) aegundo pr-oceaec de desenrcrna, 

52!» '"' LIMPEZ1\ E ESCOL..fLI\ DO CLINQUER : ~"'..Ja>_'<'Ç~.,~~_........... --:r~~~~... ==-- 4 ..,. "Z:bo:# IW W ; 

o iõef,il l;.1e:\"ola que neate f'{l:rl1.0 se ueaaee , I-\a:>:;;> ccser o 
Ali ~~, -'I Aã i .. ~ .~~ '1./fo oC·,,",' •• h ~..... ~~~ •.•.•. ~-'" '-::,:J. ,:;;. 
"" ••• ),T.I.':j)::0i,'~ u.)p, ©s.(:)~:n-,;.ü :).~, ií1a~t;:ir. f\.i,. o.A •• "cH .• e,,1."'ª ~e ••• .l.· fl'.,,{~,J J,'<-'fi UN mQ<,e.Q a 

evl tCtr' ç:;';,,0 s. mat01·~,!:>·J;'L'l:l\I:.1a f'©l!3Se cc .o:iü,,'l J"';).i1,"t;am0nte :;:C,;TI. !:l carve.@1' c 

que Q'briga a uma limr'~' :}': c e~;mclhf.l rig{}rQs8. quaee sÇ:m-~~I:;:'·e ;_~B.BtaKrte 

Ir 

.~ 
q).le rso 

" a (~Ql\;; c.~erf>ç"'~{:-.l:i~i8t~·ice. dQ 
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! .•. 
.. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I' 

-= 5 .•. 

J!"[Oidte @a.pítuJ~@ tem©8 de entl~m:, lm:::tLj uma vez em con.sideração com 

os };·j;>:QCeS6©6 de aeeenrerna .• 

Se seguirmos ,g sistema de deaent'crna no dia seguinte zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe O cling_u{:)I' 

ja se- enconnr-a ,wmp'14~ri;ar;1eLte :fI:;;;';;' e P(;;l"rll;~:te=ngs urna limpc:r;u e eaco- 

lha em meãhor-ee cQndiçges~ Ist:Q por' um :LHlo" Por mltx-t:l'; arriscam' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.... ,! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I 

e 

Optando pelo pr-oceeeo de deBel:.â.~(Yi:ne.. Logo apce a cozeQm"a~ como 
~-. ;3 d.<1 d "1.!l •.•• ,-",r:.c. ("\ .....•• '''. lh ". r·:·~'r.>m ••• Ar. · ,E -<l1 

::'1.e.Q. :k;.Qu.ª ç'Ul.zar '~sel: í1 D. .•. .J'"m~y ••..•. ,~. ~ ..•.. J~D a e e;). ,"1. "" ••• aIuenl..e \,i,,,.l,lJ;,CJ~«. 

Qt7 êtDlJempenhf.lJ::' com efi(,Ü&l(}iall '7$,oto que g ~linq\).e:..'" nâo se Dfllc.e mane- 

,:.la:r" pm." se enecntr-az- ainô.a a terrrgelr'ut-v.ra co:as1derflvelo 
" ETal nQSSO ent enãer , cada LabcratQr:lo tem de e~3"1;,· \.1d.[;n'" um p:rQCCSSO 

de def,;,;m.t'ar.n8. l"EH~f~:onal~ qw.:,~ m~~lrwr se 0.àupt.e ao seu caao pal~tl~'lúàI"v 
&' ~. llI'\ 

que ~o ce consegue a cuat a de rnu~.tºs er:.Baios e experiencf~aBo 

)';:;et6 f'~rng encontra-se no nosso Labo!'at~l"'iQ desde o pr>11W1p1;g e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

foi dele que nos servimos para levar a cabo 2. cozedura ela matêria=pr: 

1008 empregada na preparação laboru·toIlie.J.. do I,rimeiro cimento :GIZ .• 

Desde então para cá temos feito multas co~~edu.I"as e , como ê natru- 

x'ala> nem iÇ,~daa nos têm dado res1J.lts.d~a sat.isf'a·~ór.· ioa" 

Para mais :ráCl~l se '!~gI'llar o segv..l.:aontg de. pI'ese:n,:te descI':í.çüo f 

j~ID~amo6 um de6enh~ do ~orno reapectivoo 

Dezembro de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1959 
Mac@.lira=L1z", 
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